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SÃO PAULO 0 NOVO D
IVERSAL PARA 0 B

MR. MIKE BERGHER É APRESENTADO AO NOSSO MUNDO
CINEMATOGRÁFICO E CONVERSA COM «CINE-REPORTER»
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São Paulo recebeu, no dia 8, a honrosa
visita de mr. MIKE BERGHER, que vem
de tomar posse do cargo de diretor -para
o Brasil da UNIVERSAL FILMES.

S. s., que substitui o sr. AL SZEKLER
no elevado cargo, foi aguardado no aero-
porto de Congonhas pelo sr. Rudi Kotts-
chalck, que dirige os negócios da UNI-
VERSAL em S. Paulo, Dr. Florentino
Llorente, secretário da Emp. Serrador;
Hermantino Coelho, gerente da U. C. B.:
Vicente L, Barone, gerente-geral da Emp.
Antônio L. Barone, e por CINE-REPOR-
TER, na pessoa de seu diretor.

Bateram-se várias chapas e fez-se fil-
magem. * * "•'.

Mr. Bergher está há vinte e cinco anos
ligado à cinematografia.

Antes da guerra, até 1941, s. s. residiu
.no Japão,' de onde supervisionou os nego-
cios na Coréia, Mandchuria e Formoza.

Em 1941 foi então transferido para
Porto Rico, de onde supervisou as agên-
cias localizadas nos Mares das Caraibas.
Por ocasião da entrada dos Estados Uni-
dos na Guerra, . Mr. Bergher trabalhou
junto ao O. W. "I. 

(escritórios de guerra),
na divisão cinematográfica. Viajou por
toda a índia e a China Livre, em todas
as partes instalando divisões de cinema,
para divertimento das tropas de Tio Sam
e apresentando filmes documentários ã
população civil desses territórios.

De outubro de 1945 até julho de 1946,
mr. Bergher esteve agregado às forças

(Conclui na última pag.)

Não gostou da
imitação

E PROCESSOU A"ATLANTIDA"
Foi distribuída ao Juiz da 5.a Vara

Civel do D. Federal a ação de preceito
cominatório requerida por Maria Apa-
recida Marques ("Rainha das Mulatas")
contra a Atlantida do Brasil S. A. em
*orno do film brasileiro "E' com este
que eu vou...". Alega a autora que tendo
tido coroada em concurso publico "Rai-
nha das Mulatas", a Empresa Cinema-
tográfica Ré abusivamente incluiu na-
quele film uma cena em que o ator
Grande Otélo representa o papel de"Rainha das Mulatas", uma charge ai-
tamente ofensiva à autora, que é pro-
fessora municipal, com ditos acintosos e
palavriado imoral, tanto assim que vol-
tando este ator a exibir-se em publico
em Maceió, representando esse numero,
foi grandemente vaiado. .

O objetivo da ação é determinar o
corte da referida cena antes que o film
seja exibido nos Estados e no estrangei-
ro, tendo sido cominada a pena de 1.000
cruzeiros diários até se tornar efetiva
esta medida. O juiz deferiu a citação.

ATIBAIA
vai ganhar um cinema

Já foi iniciado na cidade de Atibaia,
a construção de um grande edifício, á
rua Visconde do Rio Branco, onde será
instalado um. novo cinema, de própria-
dade do sr. Renato Facio.
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CRITICA IMPARCIAL E INDEPENDENTE

O BEIJO DA MORTE
("THE KISS OF DEATH")

Produção: Fred Kohlmar
Distribuição: 20th Century-Fox
Estréia: 29 de março
Cine: Art Palácio
Preço: Cr** 8,00
Assunto; Policial
Duração: 98 minutos
Cens.: Proibido até 18 anos

Interpretes: Victor Mature (Nick
Bianco , Brian Donlevy (D'Angelo), Co-
leen Gray (Nettie). Richard Widmark
tTom Udo-, Taylor Holmes (Eearl How-
ser) e, em outros papéis, Howard Smith,
Karl Malden, Anthony Ross, Mildred
Dunnock, Millard Mitchell. Temple Te-
xas. J. Scott Smart e Jay Jostyn.

Realização de Henry Hathaway — En-
trecho de Ben Hecht e Charles Lederer
— Baseado tío original de Eleazar Lips-
ky — Fotografia de Norbert Brodine —
Fundo musical de David Buttolph (De
setembro, 1947).

ARGUMENTO: Nick Bianco (Victor
Mature) não pôde comprar presentes
de Natal para as crianças. Com a car-
teira vazia, termina a zero o mês. Que
fazer? Já que Nick Bianco tem uma fi-
cha na policia, não há por que ter mui-
to escrúpulo. Junta-se a um bando e
assalta uma joalheria. Colhido pela po-
licia. o promotor D'Angelo (Brian Don-
leevy) procura explorar a sensibilidade
de Nick. pai de duas lindas crianças, e
acena-lhe com a liberdade, caso se dis-
ponha a delatar os seus colegas de qua-
drilha. E' duro delatar. Em toda a sua
vida de salteador, Nick desconhecera
esse vocábulo. Mas quando Nick recebe,
no presidio, a noticia da morte de su.i
esposa, e quando lhe noticiam que as
crianças tinham sido internadas, então
ele resigna e aceita a dolorosa propôs-
to do promotor D'Angelo. Delata. Mas
a delação é um crime que a quadrilha
pune com a morte. Daí então Nick e a
a sua jovem esposa Nettie (Coleen Gray)
ficam apavorados com a perspetiva de
uma visita de Tom Udo (Richard Wid-
mark), o vingador da quadrilha. Impe-
lido pelo medo, Nick procura Tom Udo.
que fora absolvido por falta de provas,
a-fim-de resolver de uma vez para sem-

pre o assunto entre ambos.. Preliminar-
mente .combina uma armadilha com o
promotor D'Angelo, para apanhar o pe-
rigoso fascinora. E as coisas terminam*
tragicamente para ambos; Udo morre
metralhado pela policia .depois de ba-
lear Nick. Mas, ao que se depreende pe-
la voz que narra os acontecimentos, e
que é da própria esposa de Nick, o dela-
tor consegue se salvar.

CRÍTICA: O entrecho policial que
este filme desenrola, servido por uma
excelente fotografia e uma trama bem
urdida, logra, desde as primeiras cenas
captar a atenção do espectador. O inte-
resse que o filme desperta no público
não decai um só momento. C desenrolar
da ação, coesa e homogênea, é integral-
mente pontuada de suspensos bem rea-
lizados. Vivendo as principais persona-
gens. Victor Mature, RichaVd Widmark.
que estréia no cinema de maneira aus-
piciosa, e Brian Donlevy, realizam tra-
balho admirável. Entre os coadjuvantes,
que se apresentam bem adaptados aos
seus papéis, ocupam lugar de relevo os
artistas Taylor Holmes e Coleen Gray.
E' variado o número de cenários que
enquadram o transcurso do movimen-
tado entrecho. Trata-se, em suma. de
um filme que realiza ótimo programa
para qualquer público.

COMPLEMENTO: "Jornal Cinema-
tográfico".

UMA MULHER AMBICIOSA
("MR. ACE"<

[UT
Produção: Benedict Bogeaus
Distribuição: U. A. of Brasil
Estréia: 31 de março
Cines: Marabá e Ritz (Consolação)
Preços: CrS 8,00
Assunto: Comédia politica
Duração: 84 minutos
Cens.: Livre

. Intérpretes: George Raft (Eddie Ace),
Sylvia Sidney (Margaret Wyndham Cha-
se), Stanley Ridges (Toomey) e, em ou-
tros papéis, Sara Haden, Jerome Cowan.
Sid Silvers, Alan Edwards e Roman Boh-
nen.

Realização de Edwin L. Marins —
Entrecho original de Fred Finklehoffe
(De agosto. 1946» .

ARGUMENTO: Conta as atividades da
deputada Margaret Chase (Sylvia Sid-

ney >, que, depois de várias peripécias,
nas quais predominam a intriga públi-
ea, os casos de amor e as grandes abne-
gações, termina por ser governadora de
seu Estado. Nesse afã, a deputada Mar-
garet conta com um perigoso opositor,
Eddie Ace (George Raft», conhecedor de
todos os meandros da política e que
maneja os cordéis do poder como senhor
absoluto. Eddie Ace apaixona-se por
Margaret, e depois de vê-la abandonar
o caminho da política suja, fá-la por
meios indiretos trilhar o da bôa políti-
ca. E, auxiliado por um indivíduo tão
competente, a deputada Margaret Cha-
se consegue se eleger governadora.

CRÍTICA: Não obstante abordar um
tema localista e o desenrolar de sua
ação, com abundância de diálogos, é in-
teressante e fora do vulgar, o entrecho
que este filme apresenta. Conta com
bons intérpretes, notadamente Sylvia
Sidney, muito elegante e exibindo mui-
tos vestidos, e Roman Bohnen, vivendo a
figura de um professor idealista. Em
modernos interiores de bom gosto, a
apresentação em geral é bôa. Posto
que o filme possua conteúdo humano e
certa ironia na descrição do ambiente e
personagens, ele se resente ,pela sua
frieza, isto é, por ser demasiadamente
polidas as suas situações. Fundo musi-
cal adequado. Muito bôa, a fotografia.
Em uma das seqüências do filme, que
realiza bom programa para qualquer pú-
blico, ouve-se uma canção sentimental
interpretada por um cantor "colored".

COMPLEMENTO: "O General Gaspar
Dutra no Norte do Paraná".

UM MUNDO DE ILUSÕES
("CIGARRETTE GIRL")

Produção: William Bloom
Distribuição: Còlúmbia
Estréia: 29 de março
Cine: São Bento
Preço Cr$ 6,00 (Com outro filme'
Assunto: Comédia dramática
Duração: 67 minutos
Cens.: Livre

Intérpretes: Leslie Brooks (Ellen
WiJcos), Jimmy Lloyd (Joe Atkins),
Ludwig Donath (Otto. e, em outros pa-
péis, Doris Coleen, Howard Freeman,
Joan Barton, Mary Forbes, Francis Píer-
lot, Eugene Borden, Arthur Loi t, Emmett

SENHORES CINEMATOGRAFISTAS!
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Vogan, David Bond, Paul Campbell, He-
len Gerald, Russ Morgan e orquestra.

Realização de Gunther V. Fritsch —
Entrecho de Henry K. Moritz — Basea-
do no original de Edward Huebsch (De
fevereiro, 1947).

PAUTA: Este filme despretencioso
apresenta uma comédia sentimental,
cujo fundo constitui uma inesquecível"receita de amor". Vivendo as princi-
pais personagens, Leslie Brooks e Jim-
my Lloyd têm ótimo desempenho. Russ
Morgan, com sua orquestra, enfeita o
filme com apreciáveis momentos musi-
caig. Realiza programa recomendável
para qualquer público.

COMPLEMENTO: "Noticias da Se-
mana", distribuição da U. C. B.

MULHER CALUNIADA
CDISHONORED LADY")

ffifflHQ
Produção: Hunt Stromberg
Distribuição: U. A. o.f Brasil
Estréia: 7 de abril
Cines: Marabá e Ritz (Consolação;
Preços: CrS 8,00
Assunto: Drama.
Duração 85 minutos.
Cens.: Proibido até lü anos.

Intérpretes: Hedy Lamarr (Madelei-
ne Cousins), Dennis O' Keefe (Dr. Cou-
sins), Natalie Schafer (Ethel), John Lo-
der (Felix Courtland) e, em outros pa-
péis, William Lundigan, Paul Cavanagh,
Morris Carnovsky, Douglas Dumbrille,
Nicholas Joy e Margaret Hamilton.

Realização de Robert Stevenson —
Entrecho de Edmund H. North — Ba-
seado no original de Edward Sheldon e
Margaret Ayer Barnes — Fotografia de
Lucion Andriot (De maio, 1947).

ARGUMENTO: Apresenta a situação
animica de uma jovem que, em face de
traumatismos morais, herança de uma
infância cheia de percalços, se sente
amedrontada diante da existência. Mu-
da de vida a conselho de um psiquiatra
e encontra certa segurança, até que o
assassinio de um antigo amante a co-
loca em contacto com a policia. O noi-
vo, ao descobrir o seu passado, abando-
na-a. Mas, depois, volta em seu socor-
ro e consegue salvá-la. Tudo termina
bem.

CRÍTICA: Contando como elemento
de atração a presejnrja de Hedy La-
marr, que se apresenta, como de cos-
tume, mais decorativa que como intér-
prete, este filme desenrola um entrecho
sem vigor e ação que constitui uma das
mais fracas incursões no gênero da psi-
canalise. A excelente apresentação e
a cuidada técnica empregada na reali-
zação do filme não bastam para disse-
minar os defeitos do argumento, que, a
despeito disso, será apreciado por deter-
minado setor do público feminino, e is-

0 ESPAÇO OCUPADO
por um anuncio nes-
Te ou naquele jor-
nal é o mesmo...

- MAS"T y O RESULTADO
É MUITO DIFERENTE...

ECONOMISE
SEU TEMPO
SEU TRABALHO
SEU DINHEIRO

COM UM
BOM ANUNCIO,

ISTO É: AQUELE

QUE TEM
EFICIÊNCIA

- MAS SÓ TEM EFICI-
ÊNCIA O ANUNCIO QUE
SE SERVE DE UM BOM

VEÍCULO.
•

CINEMATOGRAFISTA!
VALHA SE DE

SEU JORNAL

so, pela sua índole dramática sentimen-
tal. Numa das últimas partes, o filme
oferece situações de filmes ppliicais. A
interpretação de conjunto está longe de
ser brilhante. Recomendável para cine-
mas categorizados.

COMPLEMENTO: "Campos Filme"
N.° 12.

»—-¦'¦'

UM HOMEM DO RIBATEJO

Produção: Lisboa Filme (Português1
Estréia: 5 de abril
Cine: Broadway
Preço: CrS 8,00

j. Assunto: Drama
Duração: 105 minutos
Cens.: Livre

Intérpretes: Barreto Poeira, Julieta
Castelo, Eunice Munhoz, Costinha e ou-
tros.

PAUTA: Servido de belos exteriores
e interiores rústicos e senhoris, este fil-
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me narra as aventuras de um simples
campeiro, recem-casado, que se apai-
xona pela filha de seu patrão, uma jo-
vem impuliiva que o ofendera e que êle
salva da investida de um touro bravo.
Após uma série de episódios, o jovem
campeiro compreende que a verdadeira
felicidade está no lar, junto da esposa
que breve lhe dará um filhinho. O de-
senrolar lento e dramático da ação, é
integralmente pontuado de notas comi-
cas, a cargo do ator Costinha, que vive
a figura de um escritor grotesco, e de
várias canções e bailados típicos. Como
protagonista, Barreto Poeira atua com
muita sobriedade. O resto do elenco
presta bôa colaboração. Bõa, a fotogra-
fia. Realiza programa recomendável pa-
ra aualquer público.

COMPLEMENTO: "Atualidades Gau-
chás".

TRAGÉDIA NO MAR
r-SEVEN WERE SAVED")
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Produção: Pine- Thomas
Distribuição: Paramount
Estréia: 5 de abril
Cine: Avenida
Preço: CrS 6,00 (Com outra estréia)
Assunto: Drama
Duração 73 minutos »
Cens.: Livre

Intérpretes: Richard Denning (Alen
Danton>, Catherine Craig (Susan Bris-
cos<, Russell Hayden (Jim Willis), Ann
Doran (Sra. Rollin Hartley, Byron Barr
(Martin Pinkert), Richard Loo (Yamu-
ra), Don Castle (Pete Sturdevant),
George Tyne (Sargento Blair), Keith
Richârds (Smith> e John Eldradge (Rol-
lin Hartley).

Realização de William H. Pine — En-
trecho de Maxwell Shane — Baseado
no original de Julian Harmon e Maxwell
Shane (De fevereiro, 1947».

PAUTA: O entrecho que este filme
apresenta relata as peripécias de alguns
náufragos, que, depois de vários dias em
pleno oceano, são salvos. O desenrolar
da ação se situa quase que integralmen-
te nó mar, mostrando os protagonistas
a bordo de uni'bote salva-vidas. Duran-
te esse tempo, cada um dos protagonis-
tas vive o seu drama. Apesar da pouca
variedade dos cenários e das poucas
personagens, o filme, que foi realizado
com acerto pelo diretor William H. Pine,
é corretamente interpretado pelos artis-
tas Richard Denning, Catherine Craig
e Russell Hayden, logra prender a aten-
ção do espectador. O tom em geral é
dramático. Realiza programa recomen-
davel para qualquer público.

Frases para o programa
"O Beijo da morte" — Pela força de

sua história, acentuada por uma dire-
ção soberba, pela interpretação verda-
deiramente admirável, pela emoção
provocada pelo realismo brutal de suas
cenas, -O beijo da morte" é um espeta-
culo admirável.

"Uma mulher ambiciosa" — Uma lin-
da mulher tem direito a um lugar na
política? Um problema interessante e

(Conclui na página 5)
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ESTA PROIB
certo classe de publicidade no cinema

DA
RIO, 16 (C. R.) — Estão probidas as

as propagandas comerciais dentro das
salas de espetáculos cinematográficos,
quando sejam realizadas por meio de
projeções fixas, desenhos animados ou
qualquer outra forma similar que re-
queira sua projeção na tabela ou que se-
ja intercalada durante a exibição dos
programas cinematográficos.

Assim o resolveu a Direção Geral de
Espetáculos Públicos, dependente da
Secretaria de Informações da Presiden-
cia da Republica, que nos considerandos
da dita medida expressa:

— Que a forma em que se efetua a
dita publicidade está calculada de ma-
neira que obriga o publico a suportá-la,
ainda quando careça de interesse, sub-
metendo-o a uma atenção injustificada,
já que vem intercalada nos programas.

— Que a naturesa do espetáculo cine-
matográfico tende a uma só e incon-
fundivel finalidade: oferecer ao publico,
dentro de um quadro de perfeição pro-
gressiva, o que a ciência, a arte, a cul-
tura, a moral e o espiritual, e o ilustra-
tivo, destacam neste sentido através da
imagem e do som, como expressões re-
gionais e universais da vida e. do mundo
em seus mais diversos aspectos, não con-
cordando com interferências de caráter
comercial, pois a inclusão da propagan-
da na forma indicada prolonga indubi-
tavelmente os programas e rebaixa o ni-

vel cultural e artístico do espetáculo.
Que a circunstancia de ser a propa -

ganda realizada imediatamente depois
da exibição da primeira fita ou nos in-
tervalos de uma seção para outra, agra-
va as conseqüências da mesma com res-
peito ao espectador, toda vez que o in-
tervalo não é uma função nem um es-
paço vasio sem objeto, senão que res-
ponde a razões de higiene, e significa
uma necessidade imperiosa de descanço
para a vista, o ouvido e a mente do pú-
blico.

Que a propaganda autorizada na
tela, programas e cartazes nos vestibu-
los da sala, dão ampla margem para a
especulação publicitária, sem ser pre-
ciso impò-la ao publico, que paga sua
localidade com o único intuito de ver o
espetáculo.

Que ante esta situação, o Estado
deve adotar as medidas necessárias con-
tra as citadas atividades, opostas à ver-
dadeira finalidade do espetáculo cine-
matográfico.

Por ultimo, concede à Direção • Geral
de Espetáculos Públicos, as faculdades
delegadas, pelo Executivo Nacional, com
pleno exercício policial contido no arti-
go 7.° do decreto n. 18.406-43 enquan-
to coloca a cargo desta Direção Geral, a
intervenção no exame e na qualidade
moral e cultural dos espetáculos públi-
cos.

Ginegramas
(Conclusão da 5." página)

na a Sorrento", uma deliciosa produção
romantico-musical. Em "Torna a Sor-
rento", vamos ver Gino Bechi, um ga-
lã ainda pouco conhecido no Brasil,
juntamente com Adriana Benetti, a "in-

genua" do cinema italiano.
* *

Linda Darnell será a companheira de
Rex Harrison em "Unfaithly yours",
anunciada antes com Gene Tierney e
sob o título de "The Simphony Story".
O filme está sendo dirigido e produzido
por Preston Sturges, que o vem prepa-
rando ha dois anos, e é o primeiro em
que Linda Darnell aparece com seus ca-
belos escuros de novo, depois de "Entre

o amor et o pecado" e "Muralhas huma-
aparecerá loira. "Unfaithly yours" é
aparecerá loira. "Unfaithly yours" é
uma comedia moderna.

* *

Jean Peters, que se celebrizou como
a heroina de "O capitão de Castela", se-
rá a "leading lady" de Gregory Peck em
"The Yellow Sky\ o novo filme do fa-
moso astro para a Century-Fox.

Tyrone Power será o astro e Henry
king o diretor de "The Prince Of Fo-
xes". Baseado num novo "best seller"
de Samuel Shellabarger, o autor de "O
capitão de Castela", "Thé Prince Of
Foxes" versa sobre os Borgia, e será ro-
dado em técnicolor e inteiramente na
Itália. Será uma das produções mais
caras e luxuosas de 1948.

* *

Jean Crawford, que veremos muito
breve em "Êxtase de amor", foi honrada
pela Century-Fox com um coquetel-par-
ty durante suas ultimas ferias em Nova
York. Durante a festa, a famosissima
estrela recebeu um diploma, conferido
por críticos da América, proclamando-a
a mais completa das artistas dramáti-
cas do cinema americano.

* *

Os que já viram "Na cova das serpen-
tes", estão admirados com o desempe-
nho.de Olivia de Havilland. Seus com-
panheiros são Mark Stevens e Leo Genn.
O diretor foi Anatol Litvak e é o drama
mais vigoroso e importante da tempo-
rada atual.

NÃO
HÁ PROPAGANDA
CARA OU BARATA

•
HÁ PROPAGANDA
EFICIENTE OU

NÃO
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Em vista do sucesso de "Sitting Pre-
ty", a Century-Fox resolveu filmar uma
continuação das aventuras de "Belve-
dere", o personagem interpretado por
Clifton Webb. Maureen 0'Hara e Ro-
bert Young provavelmente serão de no-
vo os companheiros do astro.

Após ter-se curado de uma influenza,
o diretor Norman Tauróg acha-se em
condições de concluir a rodagem de "The

Big City", estreiando Margaret 0'Brien.
* * *

Clark Gable, Lana Tumer, Anne Bax-
ter, John Hodiak, o produtor Sidney
TVanklin e o diretor Merwin Leroy com-
pareceram ao lançamento de "Homeco-

ming", de Alexandre Theatre, em Glen-
dale...

John Nesult, o homem dos "shorts"

da Parada da Vida, acaba de produzir
"The Last Mag.ician", que trata da vida
de Mesmer, o hipnotista.

"Festa Brava", com Esther Williams,
estabeleceu recorde em Manila, apesar
das péssimas condições dominantes do
tempo e de violento vendaval que açoitou
a cidade.

* * *

Na Finlândia, "Coragem de Lassie"
íoi declarada pelos censores como de
caráter altamente educativo para as
crianças e foi admitido no país livre de
tarifas alfandegárias e impostos. Este
t o quarto filme da Metro Goldwyn
Mayer a gozar de tal distinção.

"This Time for Keeps", cujo provável
título será "Desta vez para Sempre",
alcançou êxito em Johannesburg, no Ci-
ne Metro local. Pudera!... Com Esther
Williams...

Sofreu fratura da perna
O ator Gregory Peck sofreu fratura da

perna esquerda em conseqüência da
queda de cavalo, quando filmava uma
película de "Far West". Os médicos de-
ciaram que Peck terá de ficar com a
perna engessada durante cinco sema-.
fias.
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REVISTA DAS ESTRÉIAS
(Continuação da 3." pág.)

fora do comum, que este filme, de pro-
fundo significado social e humano,
magnificamente interpretado, per Sylvia
Sidney e George Raft, apresenta. Reali-
zàção de Edwin L. Marins.

"Um mundo de ilusões" — Â história
de uma Cinderéla da Broadway ao com-
passo da música de Russ Morgan!

"Mulher caluniada" — Viveu uma
existência desenfreada no afã de enga-
nar a si própria e quando encontrou a
felicidade quase que a perdeu porque,
desiludida, calou quando devia procla-
mar em gritas o seu amor e inocência.

"Tragédia no mar"'— Eram oito...
mas apenas sete podiam ser salvos!
Qual deles deveria morrer? Emoções no
ar... Tragédia no mar... Drama na
terra... Um drama que apresenta,-no

A "Art Filmes", a empresa que apre-
sentou "Viver", vai nos dar, com "Tor-

seu desenrolar, cenas de grande realis-
mo e emoção.

_^»-
"Um homem do ribatejo" - Pretenden-

do o que não podia alcançar, o amor da fi-
lha de seu patrão, um jovem campeiro
quase perdeu a verdadeira felicidade, ao
lado de sua esposa. Um drama de ação,
pontuado de lindas canções e bailados
e em meio de manadas de gado bravo.

màÈMâdM,
Elia Kazan, que acaba de triunfar com

"A luz é para todos" ("Gentleman's
Agreement") o filme mais premiado do
ano, iniciará nova pel:cüla antes de se-
tembro, enquanto Anatol Litvak, orien-
tador de Olivia de Havilland em "Na

cova das serpentes", está comprometido
para outubro.

* * * .,, ..

Também esperando novos trabalhos
estão Henry King, que terminou de di-
rigir Dana Andrews, Jean Peters e Ce-
sar Romero em "Deep Waters"; Louis
King, cuja ultima contribuição foi "Os

prados verdes", com Peggy Cumings;
Charles Coburn e Robert Arthur; e ain-
da Robert Sinclair, Lloyd Bacon. Ed-
mund Gouding e Henry Hathaway, que
venceu galhardamente com James Ste-
warth em "Call Northside 777".
"» (Continua na 4.a pag.)

Produzirão filmes no
exterior

Dizem de Hollywood que Produtores
Independentes estão trabalhando mais
depressa nos seus planos de filmagens
no Exterior do que as grandes empre-
sas. Assim é que Paul Muni já se acha
em Estocohno estudando as facilidades
de produção da Suécia. A -United Phi-
lipine Artist" está filmando u Lihahong"
em Manila. "Prince of the FoxesJ, com
Tyrone Power, seerá produzido por Ed-
ward Small na Itália, a -United Celi-
fornia Pictures" fará "Poisonous Para-
dise" no Brasil. Earl Carrol, proprietá-

*io de Teatros e restaurantes em Holly-
icood, está planejando, segundo se in-
forma, " Inside Japan" em Tokio. Um
jornalista de Hollywood escreveu que
dentro em breve o número de filmes de
companhias americanas no exterior se-
rá igual ou superior ao dos produzidos
nos Estados Unidos".
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Visita São Paulo o novo diretor
i..\ Universal para o Brasil

(Conclusão da 1.' pág.)
de Tio Sam em Tokio para a instala-
çâo de um escritório de distribuição de
filmes no Japão das maiores organiza-
ções cinematográficas.

De 1946 até o mês prox. findo mr.
Bergher cuidou então' unicamente dos
negócios da Universal Pictures na Ásia,
residindo em Shangai, na China. Foi dai
que recebeu o chamado da matriz em N.
York para assumir as funções de diretor
gerente de Universal Filmes S. A. no
Brasil, em substituição a mr. Al Szekler,
que, depois de uma permanência entre
nós pelo espaço de 27 anos, deve seguir
no próximo mês de maio para Nova
York, onde empregará suas atividades
na matriz, num elevado cargo.

* *
Conversando com mr. Bergher tivemos

ensejo de tomar conhecimento da pro-
dução que a Universal-lnternational e
Mr. J. Arthur Rank prometem para o
ano de 1948.

Entre inúmeros filmes que dificilmen-
te poderíamos enumerar aqui, figuram
«Fatalidade», a fita que proporcionou a
Ronald Colman o prêmio da Academia
de Ciências Cinematográficas de Holly-
wood.

Veremos uma produção de Douglas
Fairbanks Jr. «O Exilado», uma novida-
de em matéria de fotografia. Robert
Montgomery também apresenta um fil-
me por êle próprio dirigido, «Do lodo
brotou uma flor».

Yvonne de Cario aparece em três tec-
nicolores: «Escrava sedutora», «Bandido
apaixonado» e «Astucia de uma apaixo-
nada».

De J. Arthur Rank veremos «Narciso
Negro», com Deborah Kerr e David Far-
rar. «Atavismo» com Phyllis Calvert,
«Jassy», com Margaret Lockwood, «Frie-
da», com Mai Zetterling e David Farrar:

< Capitão Boycott», com Stewart Gran-
ger, «Neste mundo e no outro», com
David Nivem e Kim Hunter, «Taça de
amargura», com J. Mason; « A manada»
um filme todo filmado na Austrália, «O
fim do Rio», com Bibi Ferreira e Sabú.

* *
Mr. Bergher, que aqui permaneceu até

2.* feira e foi muito homenageado, mani-
festou seu entusiasmo pelo progresso de
S. Paulo e prometeu uma visita mais
prolongada.

Tendo distinguido «Cine-Reporter» com
muitas atenções, renovamos a mr. Ber-
gher nossos agradecimentos.

• ¦• '•
"AS ESTRADAS SE CRUZAM"

é o título de um novo filme
paulista

Financiado pela Lux Filme S. A. e o
sr, Lucidio Ceravolo, está sendo prepa-
rada a rodagem de um novo filme pau-
iista, que se intitulará -As estradas se
cruzam".

William W. Sullivan
em S. Paulo

Esteve em nossa capital o sr. Wil-
liam W. Sullivan, diretor regional
da 20th CENTURY-FOX para o
Brasil, Argentina, Chile, Períi, Bo-
lia e Paraguai (tendo o Rio de Ja-

:* ':-¦¦¦:- ¦¦-¦:.':• :¦:-¦
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neiro como sede de seus negócios)
Por intermédio dos srs. Mike

Bergher, Al Szekler e Rudi Kot-
tschalck, da UNIVERSAL FIL-
MES, em reunião social realiza-
da no Bar do Tcrminus c para {a
qual CINE-REPORTER recebera
especial convite, nosso diretor foi
apresentado ao distinguido cinema-
tografista, com ele conversando à
fazendo-se alvo de atenções para as
anais, com este registro, aqui ficam
agradecimentos.

AL SZEKLER
DEIXA O BRASIL

Transferido e promovido da di-
reção da UNIVERSAL FILMES
no Brasil, para a matriz, em N.
York, num posto de relevo, deixará
nosso pais, no começo de maio, o sr.
AL SZEKLER, que 

'durante 
27 anos

aqui residiu."Gentleman" e homem de nego-
cios, Szekler conquistou um largo
circulo de amigos, fazendo-se admi-
rar pelas suas inviilgares Qualidades.

Szekler veio a S. Paulo a fim de
despedir-se de seus amigos.

A realização de- filme foi confiada ao
sr. Heitor Galeão Coutinho, que pias-
mará .no celulóide um argumento de
autoria do sr- Osvaldo Sampaio.

<* «\

FESTEJARÁ sua data natalicia no dia
19 o sr. ERNANI CORRÊA, gerente da
filial da PARAMOUNT em Curitiba.

-k FARÁ anos no dia 19 o sr. JOEL
MARIANO, gerente do Cine Sta. Rita,
de Sta. Rita do Passa Quatro.

• RUI GOULART, produtor de
"shorts"' na Capital da Republica, verá
decorrer sua máxima data no dia 20 do
corrente.

T*r EM 21 do fluente farão anos os
srs. CLAUDIONOR DALL'OLIO gerente
da Lux-Mar Filmes; RENATO SANTOS,
diretor da empresa do Roxy, de São
Paulo, e ROMEU FALCÃO, auxiliar dos
escritórios da 20th. Century-Fox nesta
capital.

NO DIA 23 festejará sua data na-
talícia o sr. ADOLFO JOUDALL, diretor
cia METRO e figura estimadissima no
grêmio cinematográfico.

Fez anos no dia 6 a sra. Angelina
Ayres, esposa do sr. Augusto Ayres, em-
presa rio cinematográfico em nossa ca-
pitai. A-fim-de festejar a auspiciosa
efeméride, o casal Ayres ofereceu aos
seus amigos uma linda festa.

Greta Garbo ao lado de
Errol Flynn

Jean Negulesco foi escolhido pela"Warner Bros" para dirigir "The Ad-
ventures of Dom Juan" o-proximo filme
de Errol Flynn em tecnicolor. Greta
Garbo terá um papel saliente nesta pro-
dução. Convém lembrar os nomes de ai-
guns filmes dirigidos pelo "mestre" Ne-
gulesco:"Regeneração", "Três Desconheci-
dos", "A Mascara de Dimitrios", "Cons-
piradores", "Acordes do Coração" e re-
centemente "Deep Vãlley", ainda sem
titulo em português.

Em festa intima no bar Terminus,
e tal festa teve a prcstigial-a a pre-
sença do novo diretor da Universal,
para o Brasil, sr. Mike Bergher; do
gerente dessa companhia em S. Pau-
Io, sr. Rudi Kottschalck, e do sr.
William W. Sullivan, diretor regio-
nalk da 20th Çentury-Fox para o
Brasil, Bolívia, Argentina, Paraguai,
Chile e Uruguai, mais uma vez lhe
foram manifestadas admiração e es-
Uma.

Gentilmente convidado, e alvo
também de homenagens, C1NE-RE-
PORTER tomou parte na agradável
reunião.

Mais uma. vez saudámos Al Sze-
kler e lhe desejamos venturas no
posto a que acaba de ser elevado.

ms


